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APRESENTAÇÃO

o volume que ora apresentamos é o resultado documental de um trabalho in

tenso, desenvolvido ao longo de nov/85 a dez/86 pelos técnicos do Esta
do e dos municipios que se envolveram no Programa de Planejamento da Rede

Escolar.

o produto mais importante, porém, não é o que se lê nos documentos, mas

aquele que permaneceu nas equipes - central da SEDU/IJSN, regionais e lo

cais das Prefeituras Municipais e dos Núcleos e Sub-Núcleos Regionais de

Educação - através da capacitação técni co-po1it i co dos técni cos que partici
param dos trabalhos, num verdadeiro processo de desenvolvimento de re

cursos humanos para o planejmento 'J part i ci pat i vo.

Os membros dessas equipes conseguiram aplicar, apesar dos obstáculos, a

metodologia de planejamento descentralizado escopo do convênio SEDU/
IJSN - que, se não atingiu o nível da participação das comunidades, obt~

ve o envolvimento das autoridades municipais para a elaboração de um pr~

grama integrado de investimento Estado/Municipio.

A própria metodologia pode ser testada e serviu para apontar os requis~

tos essenciais para que um planejamento participativo tenha sucesso:

a. a existência de compromisso político claramente assumido e explicitado

pelas autoridades maiores dos órgãos envolvidos (SEDU, IJSN, Núcleos e

Prefeituras Municipais);

b. o envolvimento efetivo do Prefeito no sucesso do Programa, de modo
a se ter, em consequência, a equipe local designada e continua ao lon
go do processo, a fim de se assegurar a sua capacitação técnica e a

atualização/aperfeiçoamento, permanente e sistemático do trabalho;
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c. o estabecimento de cronogramas que respeitem o ritmo e as
próprias de cada municipio;

condições

d. as condições básicas de trabalho para cada equipe que funciona como

irradiadorajorientadora .dã mero<lolegia pois o resultado do planejame.!!.

to participativo depende primordialmente do esforço e do entusiasmo

dos técnicos participantes.

A inclusão de obras priorizadas neste trabalho pelos munlClplOS

nos de investimentos da SEDU é o inicio da concretização desta
democrática que ainda tem muito a ser aperfeiçoada.

nos pl~

prática

Construir uma nova mentalidade de pensar o planejamento, voltado para a

participação ~ usuários no conhecimento da sua realidade e na tomada de
decisões que influenciam suas vidas é tarefa de longo prazo e de muitos.

No entanto, é certo que o caminho democrático só se traçará ao caminhar

e é justamente o que este trabalho vem fazendo e pretende continuar.
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PADRÃo DE ATENDIMENTO
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1.1. PADRÃO DE 4~ENDIMENTO ESTABELECIDO PELA SEDU

1. CONCEITO:

É um conjunto de fatores qualitativos e quantitativos que define um mode
lo de atendimento escolar para determinada regiâo ou áre~ e fixado por
um período de tempo, com o qual serâo confrontadas todas as escolas pa
ra se fazer o diag~~stico e o plano de expansâo e melhorias.

Trata-se de um modelo dinâmico porque se altera conforme condições
reais de evolução da demanda, de viabilização dos recursos e das dire
trizes da política gerál e educacional, nos diferentes níveis de gover
no. É um modelo que deve ser realista e expressar a vontade política da
população e do go~erno:

Assim sendo, pode-se ter um padrâo de atendimento definido a nível fe
deral, outro a nível estadual e outro ainda a nível regional ou muni
cipal, em razão de situações concretas encontradas.

Por exemplo:

tomemos o padrâo escola polivalente estabelecido pelo Governo
Embora o Estado do Espírito Santo participasse do Programa com
a expandir gradativamente este tipo de ensino, as condições de
zaçâo do estado fizeram com que os padrões de atendimento do lº
tinuassem sendo os anteriores, definidos em termos de 40 alunos
se, dois períodos de funcionamento e distância de percurso dos
igual 1,5 Km.

Federal.

vistas
viabili

grau con
por elas

alunos

A nível do município este padrão pode ser outro. Por exemplo: distâncias
menores, em funçâo da topografia acidentada; especificação de material
diferente de contruçâo, em funçâo da produçâo local ou de condições cli

máticas específicas.
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não

do 2º

o padrão de atendimênto é definido por nível e tipo de ensino, pois
são iguais as exigências- para crianças de pré-escola, do lº grau,
grau ou do ensino especial.

Enfim, o padrão de atendimento é o conjunto das exigências consideradas
mínimas para o funcionamento de uma escola, de determinado nivel e tipo
de ensino, em uma região e população definidas.

o padrão de atendimento é incorporado às diretrizes de suporte de um pl~

no de educação; este plano orienta o sentido que o governo está dando à

educação de sua população, em cada administração (mesmo quando não é ex
plicitado ou divulgado) porque define prioridades e distribui conseque~

temente os ~orsos: materiais, humanos e financeiros que darão suporte
às medidas pedagógicas.

região

ampli~

esfe
a ele

Uma vez que o município também tem seus recursos para a educação,
-

dós pela implantação da Emenda Calmon e pode ainda negociar com as
ras federal e estadual para a obtenção de maiores recursos, cabe
identificar e quantificar, com clareza, as prioridades da sua
e definir as parcelas da sua responsabilidade e as que espera serem res
pondidas pelo Estado (SEDU) e pela União (MEC).

1.1. Clientela Potencial Bruta
É a clientela compreendida na faixa etária de 07 a 14 anos e a que está
acima desta faixa, num máximo de 02 (dois)anos.

2. ESTABELECIMENTO DO PADRÃO DE ATENDIMENTO:

Estabelece-se o padrão de atendimento observando-se as

mendações:

seguintes reco
/
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2.1. Diretrizes Governamentais

. Atender a toda c1iente 1a potenc i a1 bruta
. Estimar a c1iente] a 'pótec i a1 bruta até 1995.

Destinar recursos financeiros necessários para o atendimento
tela potencial bruta.

2.2. localização e Quantificação da Clientela ~~Potencial Bruta

à cl ien

Localiza-se e quantifica-se a clientela através da realização de estu
dos populacionais, demográficos e fisico territoriais demarcando-se, a
,partir daí zonas educaionais tendo-se como ponto de referência os obstá
culos que interferem no acesso da criança à escola.

2.3. Identificação do Sistema Escolar do Município

Obedecendo-se aos seguintes requisitos:

Composição de rede:
Oe quantas escolas se compõe a rede estadual, municipal e particular.

Capacidade:
Quantos alunos as três redes comportam e quantos, no momento, estão sen

do atendidos.

Condições de atendimento:
Significa saber como os alunos matriculados nas escolas da rede,
dual, municipal e particular estão sendo atendidos, levantando-se

guintes dados:

esta
os se

· Quantos turnos, em média, as escolas funcionam diáriamente.
· Que parâmetro é estabelecido 5 para a formação e composição das tumas.
· Com quantos alunos cada professor trabalha em média.
· Cada aluno ocupa quantos metros quadrados (m 2

) em sua sala de aula.
· É comum' existir nas escolas de seu município ambientes que facilitem a

aprendizagem do aluno como: biblioteca, laboratórios, páteos, auditõ
rio e outros.
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. Que distância média vem sendo percorrida, pelo aluno, para chegar até
a escola e que obstáculos transpõe .

. O currículo que está sendo utilizado é ad~ado à realidade local.
Que índice de reprovação, evasão e defasagem estão sendo verificados nas
redes.

Outros aspectos pedagógicos que, porventura, o município queira discu
tiro

3. DEFINIÇÃO DE CRITÉRIOS DE PRIORIDADE:

Para se identificar as prioridades de contrução, reforma, adaptação e
conservação de prédios escolares no município propõe-se, o estabelecime~

to de critérios de prioridade para que se possa, gradativamente, adequar
a red~ física escolar, segundo o padrão de atendimento definido pelo
município, utilizando-se de recursos Tinance~ros legais oriundos do pr~

prio Mun1cípio, dO,'Jstado e da'Uniãó, sendo que, os dois ~ltimos deverão
passar por um processo de negociação. Portanto, o estabelecimento de
prioridades a partir de critérios sérios e honestos, neste momento, será

essencial.
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PADRÃO D3 ATENDnrcn-:ro DAS ESCOLAS DO T.TIJHIC!PIO DA SEPSLA.

I/Eu.

nicíl)io. Esta reS1JOnsabilidade é uma :fl.mç2>0 l)olítica e 101I:12

técnica.

fU.J1Ção

Cono funç~o política se traduz por ser rr~ta prioritâria

na direçao do 1;)em c OEi.1:u::l da l.J:l.:micipalidac1e.

Como fvnçâo +' .lIecnlca se traduz pela organização e funcio

nQUento dos serviços educacionais, de modo a possibilitar a todos o

"" .' Cf". . l' d I~ . , . .,.,.,-acesso a eClucaçao. vomproDllssoS egals O:'lUllCllJlO COB a .Gnucaçao

C 0-" • ..1.... ,"; ~ '\. ..L. 1 76- )on...,LJlLJLI..1..Çc.o - J rLJ • ..c. •

" Uma Eel1..waç;io ÇLu_e se plaIleja é uma educação aue se sell
~ -

te pTof:mà.arrrente aniDe'1elr::, nela esperança" (FuTter, Pierre - Ec1ucsçfio

r' 'l )e Jla.a •

AJ)esar de rrm.i tos consideraren a localizaçô'o das escolas
J

o clue e'v'i dentemente e UIllacomo a e}~reSSao ele V~. decisao política,

e r~d ae i Y) c on-'-e C':' ..L a' .,,.c:.l, •V a L- _J..L .J. LJ "" u v '-"_ , contuà.o, este reco:rülecim.ento n6.o se contra

põe à necessià.ade de se pl&~ejar a rede escolar. Este planejamento,

t f l' '" ~ :'l +'" ,1..L.'11.30 sua rlILlce Ulmensao ae processo veCllJ.co, PO~ll;lCO e ~ ;:tr:;i 11 i s-Lv' r .....~c ... LU.~,:","",,_ _.;;;

ti"\TO sugere a busca de camirJlos que oferecem elenel1tos para tODada

de decis'oes, com TIl..c:'üor possi1Jilidade de acerto, nao só Cluo.:n.to a lo

calizaoao de
'"

#' .. "". .-

novos nredios esoolares, mas tamben QUillltO a 22ml laça0 ,
~ - ~

feohru~ento, organização das zonas esoolares ou outras ações que se

verul8..:.'"Jl a empreender em. relaçao à rede esoolar existente, para aéie

quá-la à clientela; oonstitvindo assim UWP fOl~lla de otimizar o uso

de escassos l~cursos fin&~ceiros, materiais e hlli18nOS; constituindo,

ainda, LTI2 instrQnento para t02ilar
iexeq:..uvcl a

ç'õe s e ducaci ono.i s, a uniycrs21i zaçeo do ensino éle 1 º GrD.::)_ 8 ~.

lizaçao de oportunidades educacionais para as
N

popv1açoes carentes.

Pra.~a PAdro Feu Rosa. n~ 1 . Te!.: 251·1322 . Serra.· Sede· ES



Prefeitura Mun!dpal da Serra
1 4

Ao trabalharmos no Plane j~"'1lento da Rede Escolar do Hvni

cípio da Se1"'1"'0.. , l1rOCUrarD.os enalisar a realiclade, diagnosticaJ.... e p2:9.
.L' d ~"" " .gnosGlcaT a aequaçao da rede escolar a cllentela, cstimando as ne

cessidades e propondo as alten1ativao
. ,..,

de [,'.,ç13.o.

00 eonldoo forrun desenvolvidos considerando-se os espa-

ços Ur1)aJ.10 e rurcl, de staca..""ldo-se o urbano CODO Ilrin.cipal polarizE:

dor do desenvolvr:Lmento municipal. A zona rt.,lreJ. merecerá estudos po~

teriores dado a ~la sin~1~8ridade.

Locali zado na lflicrorregtão Hor::ogênea I/iFJI 207, com

área de 547 I(m2, ocupando 38% da região metropolitana denominada 'f

Grande Vitórj.a, o I\!cll1icípio da Serra conta atualmente com l.u:Qa

lação de o;proximadanente 210.750

1)on"0-... .1:'_

(du.zento s e de z IJiI, setecentos e

cinquenta ) habit811tes, população que vem crescendo a uma tm:a

aia anual de 16,9050.

,
me-

Temos a convicção da continuidade desta e}~losão'J uma

vez (Ivle estl}.dos estão evIdenciando a e}'~ansão do Ilarque industrial

d '1''>, • f • ..r.o d . M'" • d ., . - . '" OIo .liúllllClplO, COD. prO.il111 as lnI.l.uenClas a p0....L.arlZaçao na reglao ao

CIVIT (Centro Industrial de Vitório..) Cll18 conta hoje com apro:x:inacl.S:

meTI.te 49 mil ha1ü tal'3-te s, e, que no 0...110 2000, se gL1.ndo e stirJztivao e s

tará con 265 Dil habitantes.

Este fato gera l)reocupaçoes de orden, social c
A •

econo::-.:lJ.

I,ÍLJ":-'li-
go \,re ll1..S:

2;.i.~ellài L18!l-
que

. .
11o~~~ Sl 80

,
cj-1Ji o,

ço..o, . d ' A 'd ..I'", a l""aln a, para a plr8TQl e e Cal"1- a ~a pOplL8.çao que, conforme o Cen

jovem com l1cce s

sic1ade, dentre outras, dos ser-v"i.ços de educaç'cio.

Praça Pedro Feu Rosa n? 1 -Tel.: 251-1322 - Serra -Sede - ES
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.l1:tll81mente, estina-sc (lue, 32.2~-1 crianças sitllalu-se na

faixa eté,ria de 7 a 14 anos. De sta poplllação e scolarizáveJ. , 30.379

estão sendo atendidos pelas 99 escolas que oferecem o ensino de lº

grau. no ULU1Ícípio, das c:uais, 45 s~o aà.rl:Lnistraclas pela rede c-:s-ta-
ducJ., 30 pela :r'ede Ill1J1Ícilial e 2~- pela reà.e liarticlüar, qrte vera f~

cionXldo eIl dois tU2~OS. Contv.do, este atendimento apesar de an::::'e. -
t , 1 · -:,t· . d ~::l..!" • L' •sen ar De~'lOTlaS nos 11..L lIlOS 8..'10S, 1:'_1.n a e CLe.L:LCl'Garlo, lUJ.a vez que

em mD_itos casos, os alvnos estão sendo atendidos fora das s81as de

alua, em ambientes improvisados, como salas de secretaria, l)iblio

tecas , pátios cobertos, corredores, e outros, com mais o aCTavante

do percurso feito pelo al"lUlO, que é de 1,5 krll em média, enfrentancl0

obstáculos como as principais rodovias do Nilllicípio, lilüla

etc. Podemos l~rcober quo ainda há déficit na capacidade,

t 25 7":::: ~..r.>' d 1 " " 1 .vis a que, • GJ ~gas sao o~ereCl as pe a reCle pUO_lca,

UIua clientela ele 30.361 crianç2;,s, na zona u2"b8.,na.

férrea,

tendo eIl

contra I

Esta situação tende a so agravar já no ano de 1988 0118011.
.... -

do o Lwnicípio deverá receber lF~ popluação de 37.625 cTimlças na

faixa etária de 7 a 14 ~U10S, e, de 57.550, no ano rle 1995.

tem trabalhado I

1 . .. .. -t :'t d n .." •e_e se J2. r1ll1l s crao..o .e I02"'I11a Dal s pro:71 rJéL à l~aliaade do

8l-LillO. P..nSl)eitaéta a autonomia d8, escola o processo de rlanejo.rlento f

J)elo nenos na 110SS8, 1"e

, ." d '1 '2...LlCla e • ..IL.. en das decis'ões de nível nacioncü e e staclLlal, linllas
, t - J - .., o-::,("'1 TTT11 1., ~ ~ :r ..!-..., '"' :'f'; Ç'oJ coorlen açao, e SLJ.gesGoes eL2. 0-'-lvw.l.., iJLJ.S..... 8.:iJ. aCLapGa-,.Lo as COllC:..çoe""

, . I~ 1" . 1 -F' ~ ~ .. 1 ., 'v /
gJ.. anELl s.d.e~lloX·las CUrrlCu..Lare s .:. orari o D servaaas, 8nv'0~Vel1ClO 118-0 so

eJ.. teraç'ões na ostn.ltura do cUl"'l"ículo (r:l8..térias, componentes,
!- ' ..L. • '1 ..l..l..' • ..",- )-ulVOS, conueuaos, eSG1"aGeglas, 8~a.LlaçaO o, 1 ,,,,.., C' ..po -(';'l"" C' ele e 1'1 C"; 11 o 'fL. ........1.L·"O _ -,-~D ....... u __ ,.

IL1,;'J,S principalnente, no aprefeiçoanento das condições liara a Sl:L.S, efê

ou. se j8.. , O :c'.·,.1.1_~,..,.·,.·'C".··'l-~_..llJ·0 d,-·.. CO...-l~!)e··l"~·n~ CJ·.. ;',··. c:1 o - ~"'ec"l"'''-'O- ,~,,·-~·~0C':..: ,~_t .~~ ~ .. _ tJ~__ ~~ J .. b ~ L_..L;o i:j Jlv;..L-L.::..l:" t':::J,

nelhoria c3.os l"eCllJ."SOS ITt8,teriais e o ape'rfeiçoD.:Ilonto ela e str~ltl.D.~a e t

Praça PeclroFeu Rosa n?1 . Tel.: 251-1322 - Serra-Sede - ES
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., .
flUlcionamento da proprul escola, lJ.esno assin, pocle!Ilos olJserITar 1"13,

rede D1J.:rlicip8.l, lll:l {nelice ele 26% ele rel)roVaçao, de 15, 7~~ de

e de 37~ de allL~os defasados. Essos percentuais estQo sondo !?:nnli

baixa J..'")811.c1a, com

J~lO..S ,

...... 1 .' •carencUls nl.;nJl'·~.::~J,.011aJ. s,

êle fato,

ele

a.s

Cll..lai s interf'eren profUlldarrtente no 111"'oce sso ele ec1ucação da crinnça,

reà......1.zinà.o-lhes ns J}ossibilic12cdes de UIJ. melhor desenl)eIiho escolC'.J:".

A contil1ui dade desses trabalhos acirJs. mencionados, se-
1"0.0 garantidos ]!ela SEGUT, acompe..."1,hados do sister,,? de Coordenaç2.o '1

de Área, para dar ill2ior GU

Dia...1'ltes elos fatos registrados neste documento e nos re

1 -!' •a;Corlos 9. este &"'1exado, IllltO d I- ~ l' . -,-I",.e lu~ 'uraD~no clenul~lco, levG.cl0 8..

-CO '..L. • \...' t·.,., . d 'I ,.~... "ei:el uO con lJ.lU-iJa llones lU8.a.e e seI'le~ac~e o .!.f!.,UllClP10 ])1"o])oe,

novo modelo de atendimento se ja aclotado viS9.l1c10 sem dúvida o anel"- -
feiçoa~ento do seu sistema educacional.

Até comprovar-se a necessidade ele alteração, fica esta

beJ_ecic10, a segLlir 0 P.t'illEÃO DE AT:ENDlEivlnTO Clue deverá ser ofel"'Oci elo

ele lº grau , éla zon8. 'J.rba.:."'1a, da

.Cada alilll0 terá resé~ardac1o para si,
2

1, ~,OrJ. de

2J).1a;

- As G~l~nas de lª e C02::11)0 S- -
,~

sel~aosérie s do lº

as c1e30 al"LU'los;

As escoles flLDcionarão em 2 JQln~OS di1..l1~OS e, havendo

clientela, um noturno.

elo S:?GI:S,~,SclO.. 8 ele c o='11Jol~-8e cle: c o zi111:8., ,

03 (trê o)
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baJiheiros, recreio cobel~o, espaço para -l~ecreaçao e muro.

1 7

- As 'lUlic1ades que cOl1ta!~cm CO:1 04 (quatro) 0:'1 n1:..'l.J..s

las de D.l.üa, devo:rão c or::mor-so ele:

ESPAÇO AJJI,ITNIS~:;::R ..~TIVO

• JJiretoria

Secretaria

so.-

•

Sala de professores

Sala para Supel~~são/Orientação

• TI 8J1J:le i ro s

OTIS: lIeclidas pl'"'oporcionais ao nº de salas de a1.ila

ESPAÇO EJJUCAT'IVO

SoJ.a cle au1 a

• Sala de lein7.ra

OUTROS ESPAÇOS

• Cozinlla

... fus]?ensa com' prateleira

• ful)Ósi to

• Recreio cooel'"'to (com filtro/bebedouxo embutido)

• 'tIO

".'0
• \iv

nasclüino

feminino

Sala IiarE'. 3d.

• Cantina

TI r •
l'l8lca, con prateleiras

• Pátio descoberto,

esportes,
2

-~e s r.~, ~~~,'1 ..,"., ao ?..., .,..,o.,~..,l "1'-' o.L . bLl,.<":U uc:w._ l ...... .L..... 1I.-e.. CLo-i- l .......t..;.. •

Os terrenos destinados a Construção do Escolas, deverão

tor metragem ,.r.t>. • ...l.m.lJ:1Clen 00 para 2JIlpliações caso estas 80 jruJ. neces
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Prefeitura Municipal da Serra

A implantação elos prédios escolares, seIJ.pre Clue

1 8

nos
~ -

sível, à.even.l ser feita nos llontos JJnis centreds dos bair:r'os

:De aGora em diante, este pach'õ'o êLe atencli::nento, -toJ:'

na-se ° dos u~rcos nOl~cadores do-que-fazer, clljn

~0 -fAA 1 Jl1tJ_
JOÃO :BAPTISTA DA MOTTA

PREFEITO 1mNICIPAL

Equipe integrante do PLANEJAMENTO DA HEDE ESCOLAH- ESTU

DO DA OFEHTA E DE1UU~DA ESCOL~~S DO 1~~ICfPIO DA SEP~/1986~

Presidente: V~fU\

Membros:

{t~ ~~l~~;;~~L~

nm7i~
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2.2.1. CONVÊNIO SEDU/IJSN/PMS

PLANEJAMENTO DA REDE ESCOLAR E ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLARES

COMPOSIÇÃO DA MATRÍCULA EFETIVA DE lª A 4ª E DE 5ª A 8ª SÉRIES

POR ZONAS ESCOLARES URBANA - 1986

MUNICÍPIO: SERRA

19

ZONAS
ESCOLARES

MATRÍCULAS

TOTAL

01 0283 68 132 32 0415

02 1468 74 0515 26 1983

03 2868 74 1002 26 3870

04 0179 56 0142 44 0321

05 1731 58 1268 42 2999

06 0864 100 0864

07 0087 100 0087

08 0455 84 0086 16 0541

09 0100 100 0100

10 1153 72 0440 28 1593

11

12 1654 64 0915 36 2569

13 0634 77 0185 23 0819

14 1636 71 0670 29 2306

15 1032 87 0154 13 1186

16 2327 65 1276 35 3603

17 1004 72 0392 28 1396

18 1467 54 1256 46 2723

19 0135 100 0135

20 0077 100 0077

21 0527 100 0527

22 0474 71 0194 29 0668

23 0050 100 0050

24 0450 77 0138 23 0588

25 0627 67 0314 33 0941

TOTAL GERAL 21.282 70 9094 30 30361



2.2.2. CONVÊNIO SEDUjIJSNjPMS
PLANEJAMENTO DA REDE ESCOLAR E ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLARES
COMPOSIÇÃO DE MATRÍCULA EFETIVA DE 1ª A 4ª E DE 5ª A 8ª SÉRIES
POR ZONAS ESCOLARES OU COMPLEXOS ESCOLARES - 1986
ZONA RURAL

MUN ICÍP IO: SERRA

20

ZONA
ESCOLAR

26
27

28
29
30
31
32
33
34

35

TOTAL GERAL

1ª a 4ª

0021

0163
0011
0060
0012
0059

0326

MATRÍCULAS

5ª a 8ª TOTAL

0021

0163
0011
0060
0012
0059

0326



3. FLUXO ORIGEM/DESTINO INTER-ZONAL

2 1
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